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Face aos crescentes perigos de origem natural e de origem humana, neste Fórum foi destacada 

a relevância primordial do uso de dados fidedignos para a tomada de decisões informadas, para 

o planeamento de estratégias de resposta e para os esforços de construção de resiliência. Entre 

os principais temas do evento foi enfatizada a forma como as estatísticas relacionadas com 

catástrofes contribuem para o desenvolvimento de políticas e a monitorização de quadros 

internacionais, como a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, a Agenda 2063, o 

Quadro de Sendai e o Acordo de Paris. 

Os principais temas do Fórum incluíram: 

• Integração de estatísticas de catástrofes nos sistemas nacionais 

• Abordagens inovadoras para recolha e análise de dados 

• Utilização de dados desagregados para uma gestão de riscos inclusiva 

• Reforço da colaboração internacional e desenvolvimento de capacidades 

• Comunicação eficaz de estatísticas de desastres 

Os participantes usufruíram da excecional oportunidade de assistir a sessões lideradas por 

especialistas, painéis de discussão e workshops interativos, promovendo networking com partes 

interessadas do governo, da academia, da sociedade civil, do setor privado e de organizações 

internacionais. O evento teve por objetivo fortalecer os esforços de resposta a desastres por 

meio de tomadas de decisão informadas e baseadas em dados de qualidade inquestionável, 

visando proporcionar recomendações de melhoria dos quadros estatísticos e das metodologias 

relacionadas com os dados sobre catástrofes. 

O Fórum foi organizado em colaboração com a Comissão Económica para África, Comissão da 

União Africana, Gabinete das Nações Unidas para a Redução do Risco de Desastres, Divisão de 

Estatística das Nações Unidas, Programa das Nações Unidas para o Ambiente, Comissão 

Económica e Social para a Ásia e Pacífico, Comissão Económica para a Europa, Comissão 

Económica e Comissão Social para a Ásia Ocidental e a Comissão Económica para a América 

Latina e Caraíbas. 



 

 

 







 


